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Para agradar Bolsonaro, Pivetta diz que o pacote de Lula é
"esmola"

DE OLHO NOS VOTOS DA DIREITA

REDAÇÃO

Fazendeiro e uma das maiores fortunas de Mato Grosso, o vice-governador Otaviano Pivetta (Republicanos),
criticou o pacote de medidas emergenciais do Governo Lula (PT) para enfrentar o tarifaço dos EUA.
Segundo ele, os R$ 30 bilhões previstos, destinados a criar uma linha de crédito para auxiliar as empresas
prejudicadas pela pressão de Donald Trump, são “uma esmola”.

Empolgado com a visita do governador paulista Tarcísio de Freitas (Republicanos) a Cuiabá, na quinta-
feira (114), Pivetta disse que a medida do Governo Federal "não resolve nada".

O discurso do vice-governador é afinado como o do governador Mauro Mendes (União), para quem a ação
da União é "como você ter um câncer e começar a tomar dipirona, neosaldina ou algum chá".

Dentro da "normas" da extrema-direita, ambos criticam o Governo Lula, adulam Jair Bolsonaro (PL) e
fazem de conta que o filho 02 do ex-presidente, o (ainda) deputado Eduardo Bolsonaro, nada tem a ver com
o tarifaço.

Os analistas lembram que Pivetta é pré-candidato a governador. Ele já foi rejeitado pelos bolsonaristas, em
uma investida de Mauro junto a Bolsonaro.

Agora, estaria se esforçando para agradar a direita.

A meta seria receber, publicamente, o apoio de Jair Bolsonaro, inelegível, tornozelado e prestes a ser
julgado por tentativa de golpe de Estado.


